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Introdução 

O aumento da temperatura ambiente na produção de galinhas poedeiras resulta em redução do 
consumo de ração, piora da saúde intestinal, na qualidade dos ovos e aumento na taxa de mortalidade 
(Pereira et al., 2008; Kilic e Simsek, 2013). A saúde das aves também é afetada, pois o estresse pelo 
calor induz a geração de espécies reativas de oxigênio, levando o organismo da ave a um estresse 
oxidativo (Surai, 2020). O estresse pelo calor compromete a qualidade do ovo, um alimento altamente 
nutritivo e fonte de proteínas de alta qualidade, ácidos graxos, carotenoides, minerais e vitaminas 
(Sarcinelli et al., 2007).  

Por isso, buscar estratégias nutricionais como o uso de óleos vegetais com propriedades 
antioxidantes é uma alternativa sustentável e de baixo custo para aumentar a tolerância das aves ao 
estresse oxidativo. O óleo de semente de maracujá (OSM) e o óleo da polpa do pequi (OP) são aditivos 
fitogênicos que desempenham atividade antioxidante, antimicrobiana e anti-inflamatória e podem ser 
utilizados na nutrição animal, se tornando potencial alternativa para redução dos efeitos negativos que 
o estresse térmico proporciona na produção de poedeiras (Rizzo et al., 2010).  

Portanto, o objetivo desse estudo foi avaliar a qualidade de ovos de galinhas poedeiras 
alimentadas com OSM e OP sob estresse pelo calor pelo período de 28 dias.  
 

Material e Métodos 
O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (Registro nº 221/2022). 

Foram utilizadas 144 poedeiras comerciais Lohmann White, com 26 semanas de idade, distribuídas em 
um delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2×3 em duas câmaras climáticas: 
termoneutra (TN) e estresse cíclico pelo calor (ECC); e três dietas: Controle (ração basal - RB), OSM 
(RB + 0,9% de OSM) e OP (RB + 0,6% de OP); totalizando seis tratamentos com seis repetições de 
quatro aves cada. A dieta experimental seguiu as recomendações de Rostagno et al. (2017), com água 
e ração ad libitum. Os óleos foram incluídos nas dietas, considerando a correção da energia 
metabolizável aparente: 9.378 kcal/kg para o OSM (Zanetti et al., 2017) e 7.370 kcal/kg para o OP 
(Cruvinel et al., 2023).  

Para análise da qualidade dos ovos, dois ovos foram identificados e pesados e, em seguida, 
submetidos ao teste de gravidade específica com densidades de 1,060 a 1,100 g/cm³, a resistência da 
casca foi obtida utilizando-se com texturômetro (Modelo TA-XT2i, Stable Mycro Systems LTDA., 
Goldalming, UK), adaptado de Montenegro et al. (2019). As alturas e diâmetros da gema e do albúmen 
foram obtidos com paquímetro digital, e foram usados para calcular a porcentagem de gema, albúmen 
e casca, o índice de gema e a unidade Haugh (Haugh, 1937). A cor da gema foi medida pelo DSM Yolk 
Color Fan e por um colorímetro digital em uma escala de 0 a 16. O peso da casca por superfície de 
área (mg/cm²) foi obtido por meio da equação: PCSA = {Peso da casca/ [3,9782 × (Peso do ovo0,7056)]} 
× 1000 conforme Abdallah et al. (1993). O pH da gema e do albúmen foi obtido utilizando-se um 
pHmetro em pools (Rocha, 2011). 

Os dados foram analisados utilizando o sas OnDemand for Academics, dos dados foram testados 
quanto a normalidade dos resíduos (proc UNIVARIATE) e, então, submetidos à análise de variância 
(proc GLM), em arranjo fatorial e o teste de Tukey foi utilizado com 5% de probabilidade.  

 
Resultados e Discussão 

Os resultados de qualidade de ovos das poedeiras Lohmann White alimentadas com OSM e OP 
e submetidas a temperaturas de estresse e termoneutralidade por 28 dias estão apresentados na 
Tabela 1. Não houve interação entre os fatores dieta e temperatura para nenhuma das variáveis 
estudadas. Contudo, analisando os resultados principais, observou-se que o ECC reduziu a 
deformidade da casca (P = 0,041), a espessura da casca (P = 0,001) e o PCSA (P = 0,045). Estes 
resultados estão de acordo com a literatura (Alves et al., 2007; Camerini et al., 2013), possivelmente 
como consequência da alcalose respiratória e da má absorção de nutrientes pelo trato gastrintestinal 
em condições de estresse por calor (Ebeid et al., 2012). A queda do pH da gema (P = 0,027), apesar 
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de significativa, não interfere na utilização da gema (Spada et al., 2012), no entanto, essa resposta 
ainda não é completamente entendida.  

As dietas também apresentaram efeito sobre a porcentagem de casca (P = 0,037), a cor da gema 
por abanícolo (P = 0,025) e por colorímetro (P = 0,015), e a espessura de casca (P = 0,021), contudo, 
as aves que consumiram a dieta com OSM demonstraram os melhores resultados. A melhora na 
qualidade da casca corrobora com estudos anteriores utilizando fitogênicos (Liu et al., 2023; Orzuna-
Orzuna e Lara-Bueno,2023) e pode estar associada ao ácido linoleico (AL) presente na sua 
composição, visto que a inclusão do AL conjugado na dieta de poedeiras aumentou a resistência da 
casca dos ovos pela possível ativação da enzima fosfatase alcalina e do hormônio estradiol (Liu et al., 
2017). As aves suplementadas com OSM apresentaram maior coloração da gema em relação ao OP, 
mas não diferiram do controle. Esta maior pigmentação pode estar relacionada a presença adicional 
de alguns carotenoides (licopeno e pró-licopeno) no OSM, que contribuem com a pigmentação da gema 
e evitam a oxidação da luteína e da zeaxantina (Santana et al., 2015; Miao et al., 2023).  

 
Tabela 1. Qualidade dos ovos de poedeiras alimentadas com óleo de semente de maracujá e óleo de 
pequi em condições de termoneutralidade e estresse cíclico por calor por 28 dias. 

Temperatura Dieta 
Porcentagem pH Cor da Gema 

IG UH 
GE, 

g/cm³ 
DU, 
N 

DE, 
mm 

EC, 
mm 

PCSA, 
mg/cm² Gema Casca Alb Gema Alb Aba Col 

Estresse  26,51 10,15 63,32 5,87b 7,72 7,44 7,44 0,43 93,11 1,098 49,27 0,98b 0,42b 84,14b 
Termoneutra 

 
26,26 10,17 63,56 5,90a 7,78 7,33 7,38 0,43 92,21 1,096 50,66 1,16a 0,44a 85,88a  

Controle 26,23 9,98b 63,78 5,90 7,75 7,41ab 7,50ab 0,44 93,25 1,097 49,21 1,06 0,42ab 83,58  
OSM 0,9% 26,38 10,30a 63,31 5,87 7,75 7,66a 7,75a 0,43 92,68 1,096 51,99 1,14 0,44a 86,15  
OP 0,6% 26,55 10,21ab 63,23 5,89 7,74 7,08b 7,00ab 0,43 92,05 1,098 48,69 1,03 0,42b 85,30 

CV, % 3,57 2,92 0,27 0,78 1,17 6,69 8,10 2,46 1,80 0,31 9,02 23,4 3,03 2,94 

Fontes de variação Valor de P 

Temperatura 0,431 0,881 0,465 0,027 0,078 0,505 0,783 0,644 0,117 0,156 0,363 0,041 0,001 0,045 
Dieta 0,714 0,037 0,329 0,482 0,975 0,025 0,015 0,088 0,231 0,640 0,174 0,557 0,021 0,051 

Temperatura × Dieta 0,431 0,864 0,345 0,710 0,066 0,133 0,589 0,401 0,972 0,475 0,103 0,506 0,937 0,667 

OSM, óleo de sementes de maracujá; OP, óleo de pequi; CV, Coeficiente de variação; Alb, albúmen; Aba, abanícolo; Col, 
colorímetro; IG, índice de gema; UH, Unidade Haugh; GE, gravidade específica; DU, dureza da casca; DE, deformidade da casca; 
EC, espessura de casca; PCSA, peso da casca por superfície de área. 

 
Conclusões 

O estresse cíclico por calor piora a qualidade de casca dos ovos, enquanto a utilização de 0,9% 
de oléo de sementes de maracujá na dieta de poedeiras comerciais leves entre 26 e 30 semanas de 
idade melhora a cor da gema e a qualidade de casca dos ovos. 
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